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ORTOGRAFIA; 

A ortografia é a parte da Fonologia que trata da cor-
reta grafia das palavras. É ela quem ordena qual som 
devem ter as letras do alfabeto. Os vocábulos de uma 
língua são grafados segundo acordos ortográficos. 

A maneira mais simples, prática e objetiva de apren-
der ortografia é realizar muitos exercícios, ver as palavras, 
familiarizando-se com elas. O conhecimento das regras 
é necessário, mas não basta, pois há inúmeras exceções 
e, em alguns casos, há necessidade de conhecimento de 
etimologia (origem da palavra).

1. Regras ortográficas

A) O fonema S
São escritas com S e não C/Ç
	 Palavras substantivadas derivadas de verbos com 

radicais em nd, rg, rt, pel, corr e sent: pretender 
- pretensão / expandir - expansão / ascender - as-
censão / inverter - inversão / aspergir - aspersão / 
submergir - submersão / divertir - diversão / im-
pelir - impulsivo / compelir - compulsório / repelir 
- repulsa / recorrer - recurso / discorrer - discurso / 
sentir - sensível / consentir – consensual.

São escritos com SS e não C e Ç 
	 Nomes derivados dos verbos cujos radicais ter-

minem em gred, ced, prim ou com verbos ter-
minados por tir ou - meter: agredir - agressivo / 
imprimir - impressão / admitir - admissão / ceder 
- cessão / exceder - excesso / percutir - percussão / 
regredir - regressão / oprimir - opressão / compro-
meter - compromisso / submeter – submissão.

	 Quando o prefixo termina com vogal que se junta 
com a palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simé-
trico - assimétrico / re + surgir – ressurgir.

	 No pretérito imperfeito simples do subjuntivo. 
Exemplos: ficasse, falasse.

São escritos com C ou Ç e não S e SS
	 Vocábulos de origem árabe: cetim, açucena, açú-

car.
	 Vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: 

cipó, Juçara, caçula, cachaça, cacique.
	 Sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, 

uçu, uço: barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, car-
niça, caniço, esperança, carapuça, dentuço.

	 Nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção 
/ deter - detenção / ater - atenção / reter – retenção.

	 Após ditongos: foice, coice, traição.
	 Palavras derivadas de outras terminadas em -te, 

to(r): marte - marciano / infrator - infração / ab-
sorto – absorção.

B) O fonema z
São escritos com S e não Z
	 Sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é 

substantivo, ou em gentílicos e títulos nobiliárqui-
cos: freguês, freguesa, freguesia, poetisa, baronesa, 
princesa.

	 Sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, me-
tamorfose.

	 Formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, 
quis, quiseste.

	 Nomes derivados de verbos com radicais termi-
nados em “d”: aludir - alusão / decidir - decisão / 
empreender - empresa / difundir – difusão.

	 Diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís 
- Luisinho / Rosa - Rosinha / lápis – lapisinho.

	 Após ditongos: coisa, pausa, pouso, causa.
	 Verbos derivados de nomes cujo radical termina 

com “s”: anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar 
– pesquisar.

São escritos com Z e não S
	 Sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de 

adjetivo: macio - maciez / rico – riqueza / belo – 
beleza.

Sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de ori-
gem não termine com s): final - finalizar / concreto 
– concretizar.

	 Consoante de ligação se o radical não terminar 
com “s”: pé + inho - pezinho / café + al - cafezal 

Exceção: lápis + inho – lapisinho.

C) O fonema j
São escritas com G e não J
	 Palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, 

gesso.
	 Estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, 

gim.
	 Terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com 

poucas exceções): imagem, vertigem, penugem, 
bege, foge. 

Exceção: pajem.

	 Terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, 
litígio, relógio, refúgio.

	 Verbos terminados em ger/gir: emergir, eleger, fu-
gir, mugir.

	 Depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, 
surgir.

	 Depois da letra “a”, desde que não seja radical ter-
minado com j: ágil, agente.

São escritas com J e não G
	  Palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.
	  Palavras de origem árabe, africana ou exótica: 

jiboia, manjerona.
	  Palavras terminadas com aje: ultraje.

D) O fonema ch
São escritas com X e não CH
	 Palavras de origem tupi, africana ou exótica: aba-

caxi, xucro.
	 Palavras de origem inglesa e espanhola: xampu, 

lagartixa.
	 Depois de ditongo: frouxo, feixe.
	 Depois de “en”: enxurrada, enxada, enxoval.
Exceção: quando a palavra de origem não derive de 

outra iniciada com ch - Cheio - (enchente)
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São escritas com CH e não X
	 Palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, 

chassi, mochila, espadachim, chope, sanduíche, sal-
sicha.

E) As letras “e” e “i”
	 Ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. 

Com “i”, só o ditongo interno cãibra.
	 Verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar 

são escritos com “e”: caçoe, perdoe, tumultue. Es-
crevemos com “i”, os verbos com infinitivo em 
-air, -oer e -uir: trai, dói, possui, contribui.

FIQUE ATENTO!

Há palavras que mudam de sentido 
quando substituímos a grafia “e” pela 
grafia “i”: área (superfície), ária (melodia) 
/ delatar (denunciar), dilatar (expandir) / 
emergir (vir à tona), imergir (mergulhar) 
/ peão (de estância, que anda a pé), pião 
(brinquedo).

Se o dicionário ainda deixar dúvida quanto 
à ortografia de uma palavra, há a possibili-
dade de consultar o Vocabulário Ortográ-
fico da Língua Portuguesa (VOLP), elabo-
rado pela Academia Brasileira de Letras. É 
uma obra de referência até mesmo para 
a criação de dicionários, pois traz a grafia 
atualizada das palavras (sem o significado). 
Na Internet, o endereço é www.academia.
org.br.

#FicaDica

2. Informações importantes

Formas variantes são as que admitem grafias ou pro-
núncias diferentes para palavras com a mesma significa-
ção: aluguel/aluguer, assobiar/assoviar, catorze/quatorze, 
dependurar/pendurar, flecha/frecha, germe/gérmen, in-
farto/enfarte, louro/loiro, percentagem/porcentagem, re-
lampejar/relampear/relampar/relampadar.

Os símbolos das unidades de medida são escritos 
sem ponto, com letra minúscula e sem “s” para indicar 
plural, sem espaço entre o algarismo e o símbolo: 2kg, 
20km, 120km/h.

Exceção para litro (L): 2 L, 150 L.

Na indicação de horas, minutos e segundos, não 
deve haver espaço entre o algarismo e o símbolo: 14h, 
22h30min, 14h23’34’’(= quatorze horas, vinte e três mi-
nutos e trinta e quatro segundos).

O símbolo do real antecede o número sem espaço: 
R$1.000,00. No cifrão deve ser utilizada apenas uma bar-
ra vertical ($).

ALGUNS USOS ORTOGRÁFICOS ESPECIAIS

1. Por que / por quê / porquê / porque

POR QUE (separado e sem acento)

É usado em:
1. interrogações diretas (longe do ponto de interro-

gação) = Por que você não veio ontem?
2. interrogações indiretas, nas quais o “que” equivale 

a “qual razão” ou “qual motivo” = Perguntei-lhe por 
que faltara à aula ontem.

3. equivalências a “pelo(a) qual” / “pelos(as) quais” = 
Ignoro o motivo por que ele se demitiu.

POR QUÊ (separado e com acento)

Usos:
1. como pronome interrogativo, quando colocado no 

fim da frase (perto do ponto de interrogação) = 
Você faltou. Por quê?

2. quando isolado, em uma frase interrogativa = Por 
quê? 

PORQUE (uma só palavra, sem acento gráfico)

Usos:
1. como conjunção coordenativa explicativa (equivale 

a “pois”, “porquanto”), precedida de pausa na escri-
ta (pode ser vírgula, ponto-e-vírgula e até ponto 
final) = Compre agora, porque há poucas peças.

2. como conjunção subordinativa causal, substituível 
por “pela causa”, “razão de que” = Você perdeu por-
que se antecipou.

PORQUÊ (uma só palavra, com acento gráfico)

Usos:
1. como substantivo, com o sentido de “causa”, “ra-

zão” ou “motivo”, admitindo pluralização (porquês). Ge-
ralmente é precedido por artigo = Não sei o porquê da 
discussão. É uma pessoa cheia de porquês.

2. ONDE / AONDE

Onde = empregado com verbos que não expressam 
a ideia de movimento = Onde você está?

Aonde = equivale a “para onde”. É usado com verbos 
que expressam movimento = Aonde você vai?

3. MAU / MAL

Mau = é um adjetivo, antônimo de “bom”. Usa-se 
como qualificação = O mau tempo passou. / Ele é um 
mau elemento.

Mal = pode ser usado como
1. conjunção temporal, equivalente a “assim que”, 

“logo que”, “quando” = Mal se levantou, já saiu.
2. advérbio de modo (antônimo de “bem”) = Você foi 

mal na prova? 
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3. substantivo, podendo estar precedido de artigo ou 
pronome = Há males que vêm pra bem! / O mal 
não compensa.
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4. Hífen

O hífen é um sinal diacrítico (que distingue) usado 
para ligar os elementos de palavras compostas (como 
ex-presidente, por exemplo) e para unir pronomes áto-
nos a verbos (ofereceram-me; vê-lo-ei). Serve igualmente 
para fazer a translineação de palavras, isto é, no fim de 
uma linha, separar uma palavra em duas partes (ca-/sa; 
compa-/nheiro).

 A) Uso do hífen que continua depois da Reforma 
Ortográfica:

1. Em palavras compostas por justaposição que for-
mam uma unidade semântica, ou seja, nos termos 
que se unem para formam um novo significado: 
tio-avô, porto-alegrense, luso-brasileiro, tenente-
-coronel, segunda-feira, conta-gotas, guarda-chuva, 
arco-íris, primeiro-ministro, azul-escuro.

2. Em palavras compostas por espécies botânicas e 
zoológicas: couve-flor, bem-te-vi, bem-me-quer, 
abóbora-menina, erva-doce, feijão-verde.

3. Nos compostos com elementos além, aquém, re-
cém e sem: além-mar, recém-nascido, sem-núme-
ro, recém-casado.

4. No geral, as locuções não possuem hífen, mas al-
gumas exceções continuam por já estarem con-
sagradas pelo uso: cor-de-rosa, arco-da-velha, 
mais-que-perfeito, pé-de-meia, água-de-colônia, 
queima-roupa, deus-dará.

5. Nos encadeamentos de vocábulos, como: ponte 
Rio-Niterói, percurso Lisboa-Coimbra-Porto e nas 
combinações históricas ou ocasionais: Áustria-
-Hungria, Angola-Brasil, etc.

6. Nas formações com os prefixos hiper-, inter- e su-
per- quando associados com outro termo que é 
iniciado por “r”: hiper-resistente, inter-racial, super-
-racional, etc.

7. Nas formações com os prefixos ex-, vice-: ex-di-
retor, ex-presidente, vice-governador, vice-prefeito.

8. Nas formações com os prefixos pós-, pré- e pró-: 
pré-natal, pré-escolar, pró-europeu, pós-graduação, 
etc.

9. Na ênclise e mesóclise: amá-lo, deixá-lo, dá-se, 
abraça-o, lança-o e amá-lo-ei, falar-lhe-ei, etc.

10. Nas formações em que o prefixo tem como se-
gundo termo uma palavra iniciada por “h”: sub-he-
pático, geo-história, neo-helênico, extra-humano, 
semi-hospitalar, super-homem.

11. Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo ter-
mina com a mesma vogal do segundo elemento: micro-
-ondas, eletro-ótica, semi-interno, auto-observação, etc.

O hífen é suprimido quando para formar outros ter-
mos: reaver, inábil, desumano, lobisomem, reabilitar.

Lembrete da Zê!
Ao separar palavras na translineação (mu-
dança de linha), caso a última palavra a ser 
escrita seja formada por hífen, repita-o na 
próxima linha. Exemplo: escreverei anti-in-
flamatório e, ao final, coube apenas “anti-”. 
Na próxima linha escreverei: “-inflamató-
rio” (hífen em ambas as linhas). Devido à 
diagramação, pode ser que a repetição do 
hífen na translineação não ocorra em meus 
conteúdos, mas saiba que a regra é esta!

#FicaDica

B) Não se emprega o hífen:
1. Nas formações em que o prefixo ou falso prefi-

xo termina em vogal e o segundo termo inicia-se 
em “r” ou “s”. Nesse caso, passa-se a duplicar estas 
consoantes: antirreligioso, contrarregra, infrassom, 
microssistema, minissaia, microrradiografia, etc.

2. Nas constituições em que o prefixo ou pseudopre-
fixo termina em vogal e o segundo termo inicia-se 
com vogal diferente: antiaéreo, extraescolar, coedu-
cação, autoestrada, autoaprendizagem, hidroelétri-
co, plurianual, autoescola, infraestrutura, etc.

3. Nas formações, em geral, que contêm os prefixos 
“dês” e “in” e o segundo elemento perdeu o “h” 
inicial: desumano, inábil, desabilitar, etc.

4. Nas formações com o prefixo “co”, mesmo quando 
o segundo elemento começar com “o”: coopera-
ção, coobrigação, coordenar, coocupante, coautor, 
coedição, coexistir, etc.

5. Em certas palavras que, com o uso, adquiriram no-
ção de composição: pontapé, girassol, paraquedas, 
paraquedista, etc.

6. Em alguns compostos com o advérbio “bem”: ben-
feito, benquerer, benquerido, etc.

Os prefixos pós, pré e pró, em suas formas correspon-
dentes átonas, aglutinam-se com o elemento seguinte, 
não havendo hífen: pospor, predeterminar, predetermina-
do, pressuposto, propor.

Escreveremos com hífen: anti-horário, anti-infeccio-
so, auto-observação, contra-ataque, semi-interno, sobre-
-humano, super-realista, alto-mar.

Escreveremos sem hífen: pôr do sol, antirreforma, 
antisséptico, antissocial, contrarreforma, minirrestaurante, 
ultrassom, antiaderente, anteprojeto, anticaspa, antivírus, 
autoajuda, autoelogio, autoestima, radiotáxi.
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EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (Polícia Federal – Escrivão de Polícia Federal – Ces-
pe – 2013 – adaptada)

A fim de solucionar o litígio, atos sucessivos e concatena-
dos são praticados pelo escrivão. Entre eles, estão os atos 
de comunicação, os quais são indispensáveis para que 
os sujeitos do processo tomem conhecimento dos atos 
acontecidos no correr do procedimento e se habilitem a 
exercer os direitos que lhes cabem e a suportar os ônus 
que a lei lhes impõe.

Disponível em: <http://jus.com.br> (com adaptações).

No que se refere ao texto acima, julgue os itens seguintes.
Não haveria prejuízo para a correção gramatical do texto 
nem para seu sentido caso o trecho “A fim de solucionar 
o litígio” fosse substituído por Afim de dar solução à de-
manda e o trecho “tomem conhecimento dos atos acon-
tecidos no correr do procedimento” fosse, por sua vez, 
substituído por conheçam os atos havidos no transcurso 
do acontecimento.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. “A fim” tem o sentido de “com a 
intenção de”; já “afim”, “semelhança, afinidade”. Se a 
primeira substituição fosse feita, o trecho estaria in-
correto gramatical e coerentemente. Portanto, nem há 
a necessidade de avaliar a segunda substituição.

DIVISÃO SILÁBICA; 

Sílaba

A palavra amor está dividida em grupos de fonemas 
pronunciados separadamente: a - mor. A cada um desses 
grupos pronunciados numa só emissão de voz dá-se o 
nome de sílaba. Em nossa língua, o núcleo da sílaba é 
sempre uma vogal: não existe sílaba sem vogal e nunca 
há mais do que uma vogal em  cada sílaba. Dessa forma, 
para sabermos o número de sílabas de uma palavra, de-
vemos perceber quantas vogais tem essa palavra. Aten-
ção: as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) 
podem representar semivogais.

Classificação das palavras quanto ao número de 
sílabas

- Monossílabas: possuem apenas uma sílaba. Exem-
plos: mãe, flor, lá, meu;

- Dissílabas: possuem duas sílabas. Exemplos: ca-fé, 
i-ra, a-í, trans-por;

- Trissílabas: possuem três sílabas. Exemplos: ci-ne-
-ma, pró-xi-mo, pers-pi-caz, O-da-ir;

- Polissílabas: possuem quatro ou mais sílabas. Exem-
plos: a-ve-ni-da, li-te-ra-tu-ra, a-mi-ga-vel-men-
-te, o-tor-ri-no-la-rin-go-lo-gis-ta. 

Divisão Silábica

Na divisão silábica das palavras, cumpre observar as 
seguintes normas:

- Não se separam os ditongos e tritongos. Exemplos: 
foi-ce, a-ve-ri-guou;

- Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, gu, qu. Exem-
plos: cha-ve, ba-ra-lho, ba-nha, fre-guês, quei-xa;

- Não se separam os encontros consonantais que ini-
ciam sílaba. Exemplos: psi-có-lo-go, re-fres-co;

- Separam-se as vogais dos hiatos. Exemplos: ca-a-tin-
-ga, fi-el, sa-ú-de;

- Separam-se as letras dos dígrafos rr, ss, sc, sç xc. 
Exemplos: car-ro, pas-sa-re-la, des-cer, nas-ço, ex-
-ce-len-te;

- Separam-se os encontros consonantais das sílabas 
internas, excetuando-se aqueles em que a segun-
da consoante é l ou r. Exemplos: ap-to, bis-ne-to, 
con-vic-ção, a-brir, a-pli-car.

Acento Tônico

Na emissão de uma palavra de duas ou mais sílabas, 
percebe-se que há uma sílaba de maior intensidade so-
nora do que as demais.

calor - a sílaba lor é a de maior intensidade.
faceiro - a sílaba cei é a de maior intensidade.
sólido - a sílaba só é a de maior intensidade.

Obs.: a presença da sílaba de maior intensidade nas 
palavras, em meio à sílabas de menor intensidade, é um 
dos elementos que dão melodia à frase.

Classificação da sílaba quanto a intensidade

-Tônica: é a sílaba pronunciada com maior intensida-
de.

- Átona: é a sílaba pronunciada com menor intensi-
dade.

- Subtônica: é a sílaba de intensidade intermediária. 
Ocorre, principalmente, nas palavras derivadas, 
correspondendo à tônica da palavra primitiva. 

Classificação das palavras quanto à posição da sí-
laba tônica

De acordo com a posição da sílaba tônica, os vocá-
bulos da língua portuguesa que contêm  duas ou mais 
sílabas são classificados em:
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NÚMEROS INTEIROS; NÚMEROS 
NATURAIS; NUMERAÇÃO DECIMAL; 
OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS COMO: 
ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, DIVISÃO E 
MULTIPLICAÇÃO; ANTECESSOR E 
SUCESSOR; MEDINDO O TEMPO: HORAS, 
MINUTOS E SEGUNDOS; PROBLEMAS 
MATEMÁTICOS; RADICIAÇÃO; 
POTENCIAÇÃO; MÁXIMO DIVISOR 
COMUM; MÍNIMO DIVISOR COMUM

conjuntos

O conceito de conjunto é um conceito primitivo e, 
portanto, não existe uma definição clara para tal. Porém, 
conjuntos fazem parte do dia a dia de todas as pessoas 
nas mais diversas situações: conjunto de pessoas, con-
junto de objetos, conjunto de arquivos em um computa-
dor, conjunto de fotografias. 

Considere, em uma empresa, uma equipe de trabalho 
com 4 membros. Essa equipe nada mais é do que um 
conjunto de pessoas, onde cada um dos membros é um 
elemento desse conjunto.

CLASSIFICAÇÃO DE CONJUNTOS

Conjunto Finito

Um conjunto finito é um conjunto que possui um 
número limitado (finito) de elementos. Por exemplo, o 
conjunto dos números naturais, ímpares e inferiores a 10. 
Esse conjunto contém apenas os elementos 1, 3, 5, 7 e 9. 
O conjunto é expresso por: A={1, 3, 5, 7,9}

Note que o conjunto é expresso por uma letra maiús-
cula e os elementos são apresentados entre colchetes

Conjunto Infinito

Um conjunto infinito é um conjunto que possui um 
número ilimitado (infinito) de elementos. Por exemplo, o 
conjunto dos números naturais e pares maiores do que 
1. Não há um número limitado de números naturais e 
pares, começa com 2, 4, 6... e assim sucessivamente. O 
conjunto é expresso por: B={2, 4, 6,8...}

Conjunto Vazio

Um conjunto vazio é um conjunto que não possui ele-
mentos. Por exemplo, o conjunto dos números múltiplos 
de 10, maiores do que 1 e menores do que 2. Como é 
possível notar, não há nenhum múltiplo de 10 entre 1 e 
9, portanto esse conjunto não possui elementos. O con-
junto é expresso por: 𝐶 = 𝜙 ou 𝐶 = { }

 Conjunto Unitário

Um conjunto unitário é um conjunto que possui um 
único elemento. Por exemplo, o conjunto dos números 
pares maiores do que 3 e menores do que 5. Nota-se que 
o único número par maior do que 3 e menor do que 5 é 
o número 4 e, portanto, é o único elemento do conjunto. 
Assim, o conjunto é unitário e expresso por: D={4}.

REPRESENTAÇÃO

Há três formas principais para representar conjuntos: 
compreensão, extensão e diagrama de Venn. Cada uma 
delas possui características específicas.

Compreensão

Nesse tipo de representação, o conjunto é expresso 
de modo a apresentar uma característica dos seus ele-
mentos. Por exemplo, o conjunto dos números pares, 
nessa representação é expresso por: E={y|y é um número 
par} onde y representa qualquer elemento do conjunto.

Extensão

Nesse tipo de representação, o conjunto é apresen-
tado com todos os seus elementos. Os elementos são 
apresentados entre chaves e separados por vírgulas. Por 
exemplo, o conjunto dos números naturais, ímpares e 
menores do que 10: F={1, 3, 5, 7, 9}

Diagrama de Venn

Esse tipo de representação, nada mais é do que uma 
representação gráfica onde os elementos do conjunto 
são apresentados dentro de uma forma geométrica. Por 
exemplo, o mesmo conjunto apresentado acima (núme-
ros naturais, ímpares e menores do que 10), pode ser ex-
presso em um diagrama de Venn:

RELAÇÕES ENTRE ELEMENTOS E CONJUNTOS

Aqui são apresentadas as relações: entre elemento e 
conjunto e entre conjuntos.

Relação entre elemento e conjunto

Quando se analisa a relação entre um elemento e um 
conjunto há duas possibilidades: ou o elemento pertence 
ao conjunto ou não pertence ao conjunto. A essa relação, 
dá-se o nome de pertinência. Abaixo, um exemplo:
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Conjunto X={1, 5, 10, 15, 20}
O elemento 1 pertence ao conjunto X. O símbolo que 

indica essa relação é: ∈ . Assim, a relação é expressa por 
1 ∈  X: 

O elemento 4 não pertence ao conjunto X. O símbolo 
que indica essa relação é: ∉ . Assim, a relação é expressa 
por: 4 ∉  X.

RELAÇÃO ENTRE CONJUNTOS

Quando se analisa a relação entre dois conjuntos, há 
duas possibilidades: ou um conjunto está contido em 
outro ou não está contido. A essa relação dá-se o nome 
de continência. Para explicar essa relação, é necessário 
definir o conceito de subconjunto. A seguir um exemplo:

Sejam dois conjuntos Y={1, 2, 3} e Z={1, 2, 3, 7, 8, 9}.
Nota-se que todos os elementos do conjunto Y per-

tencem ao conjunto Z. Assim, diz-se que Y é um subcon-
junto de Z e, portanto, Y está contido em Z. O símbolo 
que indica essa relação é: ⊂ . Assim a relação é expressa 
por: Y ⊂  Z. 

Sejam, agora, dois outros conjuntos W={1, 3, 5} e 
T={1, 2, 3, 8, 10}.

Nota-se que nem todos os elementos do conjunto   
W pertencem ao conjunto T. Assim, W não está contido 
em T (pelo menos um elemento de W não pertence a T). 
O símbolo que indica essa relação é: ⊄ . Assim, a relação 
é expressa por: W ⊄  T. 

FIQUE ATENTO!
A relação de um conjunto unitário e outro 
conjunto é de continência e não de perti-
nência. Seja: A={2, 4, 6,}, diz-se que {4} ⊂  A  
e não que {4} ∈  A..

Subconjuntos

Da definição de subconjunto, decorrem três premis-
sas

a) Todo conjunto é subconjunto de si mesmo, ou seja, 
X ⊂  X.

b) Se X ⊂  Y e ,Y ⊂  X então 𝑋 ≡ 𝑌
c) O conjunto vazio é subconjunto de todo e qualquer 

conjunto, ou seja: 𝜙 ⊂ 𝑋

Igualdade de conjuntos

Diz-se que dois conjuntos são iguais se e somente 
se ambos possuem os mesmos elementos. Se houver ao 
menos um elemento diferente em um dos conjuntos, não 
se pode dizer que ambos são iguais. A seguir, um exem-
plo:

Sejam os conjuntos: X={1, 2, 3, 4}, Y={1, 2, 3, 4, 5,} e 
Z={1, 2, 3, 4} 

Os conjuntos X e Z possuem os mesmos elementos 
e, portanto, são iguais: 𝑋 ≡ 𝑍 . Já o conjunto Y não é 
igual a nenhum dos outros dois, pois tem um elemento 
diferente de ambos (elemento 5).

OPERAÇÕES ENTRE CONJUNTOS

UNIÃO DE CONJUNTOS

Para explicar a união de conjuntos, será utilizado 
um exemplo. Sejam dois conjuntos X={10, 20, 30, 40} e 
Y={30, 40, 50, 60}. A união desses dois conjuntos resulta 
em um terceiro conjunto, Z, que é expresso por: Z={10, 
20, 30, 40, 50, 60} . Note que o conjunto Z contém todos 
os elementos de X e Y, sem repetir os elementos em co-
mum. Essa operação é representada por: 𝑋 ∪ 𝑌 . 

É possível visualizar a operação utilizando o diagrama 
de Venn:

INTERSECÇÃO DE CONJUNTOS

Para explicar a intersecção de conjuntos, será o exem-
plo anterior. Sejam dois conjuntos X={10, 20, 30, 40} e 
Y={30, 40, 50, 60} . A intersecção desses dois conjun-
tos resulta em um terceiro conjunto, Z, que é expresso 
por:  Z={30, 40}. Note que o conjunto Z contém todos 
os elementos que pertencem tanto ao conjunto X quan-
to ao conjunto Y. Essa operação é representada por: 
𝑍 = 𝑋 ∩ 𝑌 . 

É possível visualizar a operação utilizando o diagrama 
de Venn:

Quantidade de elementos no conjunto união

A quantidade de elementos, ou número de elemen-
tos, de qualquer conjunto é denotado da seguinte forma:  
n (X) representa o número de elementos do conjunto . O 
número de elementos do conjunto união é calculado por:

𝑛 𝑋 ∪ 𝑌 = 𝑛 𝑋 + 𝑛 𝑌 − 𝑛(𝑋 ∩ 𝑌)

Ou seja, o número de elementos do conjunto união 
consista na soma do número de elementos de cada um 
dos conjuntos subtraído do número de elementos da 
intersecção entre os dois conjuntos. Como os elemen-
tos em comum a ambos pertencem aos dois conjuntos, 
é necessário subtrair 𝑛 𝑋 ∩ 𝑌  para não contar esses 
elementos duas vezes.
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DIFERENÇA ENTRE CONJUNTOS

Para explicar a diferença entre conjuntos, será dado 
um exemplo. Sejam dois conjuntos X={10, 20, 30, 40} e 
Y={30, 40, 50, 60}. A diferença entre esses dois conjuntos, 
nessa ordem (ou seja, X-Y), resulta em um terceiro con-
junto, Z, que é expresso por: Z={10, 20}. Note que o con-
junto Z contém todos os elementos que pertencem tanto 
ao conjunto X excluídos os elementos em comum com 
o conjunto Y. Essa operação é representada por: Z=X-Y. 

Se a diferença fosse Z=Y-X, o resultado seria .Z={50, 
60}. Em resumo, o conjunto diferença contém todos os 
elementos do primeiro conjunto excluindo-se os ele-
mentos em comum com o segundo conjunto.

Se o segundo conjunto (Y) for um subconjunto do 
primeiro (X), a diferença  é expressa por CXY, onde lê-se 
complementar de Y em relação a X.

PROBLEMAS

É comum encontrar em diversas provas problemas 
que precisam de noções de conjuntos para serem resol-
vidos. São problemas que requerem o uso do diagrama 
de Venn e têm uma mecânica característica de solução. A 
seguir será apresentado um exemplo:

Uma pesquisa foi feita com os funcionários de uma 
empresa, para ver quais eram as preferências alimentícias 
de cada um deles. Para isso, foi perguntado se o funcio-
nário come carne vermelha, frango, peixe ou não come 
nenhum tipo de carne. Após entrevistar os 200 funcioná-
rios, chegou-se aos seguintes resultados:

110 funcionários comem carne vermelha
100 funcionários comem frango
80 funcionários comem peixe
44 funcionários comem carne vermelha e frango
43 funcionários comem frango e peixe
41 funcionários comem carne vermelha e peixe
15 funcionários comem carne vermelha, frango e pei-

xe

De acordo com a pesquisa, quantos funcionários não 
comem nenhum tipo de carne? Quantos funcionários co-
mem somente carne vermelha?

O primeiro passo é montar o diagrama de Venn do 
problema, onde cada circunferência representará um 
conjunto. Há três conjuntos: carne vermelha, frango e 
peixe.

O próximo passo é preencher os campos do diagra-
ma. Quando houver o dado, o primeiro espaço a ser 
preenchido é a intersecção dos três conjuntos. Nesse 
caso, corresponde à quantidade de funcionários que co-
mem os três tipos de carne.

44 funcionários comem carne vermelha e frango. 
Dessas 44 pessoas, 15 comem carne vermelha, frango e 
peixe. Então, 44-15=29 pessoas comem somente carne 
vermelha e frango.

43 funcionários comem frango e peixe. Dessas 41 
pessoas, 15 comem carne vermelha, frango e peixe. En-
tão, 43-15=28 pessoas comem somente frango e peixe.

41 funcionários comem carne vermelha e peixe. Des-
sas 41 pessoas, 15 comem carne vermelha, frango e pei-
xe. Então, 41-15=26 pessoas comem somente carne ver-
melha e peixe.

Agora, coloca-se todos os valores encontrados no 
diagrama:

Os próximos passos consistem em preencher os ou-
tros espaços que há em comum entre os conjuntos.

110 funcionários comem carne vermelha. O número 
de funcionários que comem somente carne vermelha 
corresponde a: 110-29-15-26=40 funcionários.

100 funcionários comem carne frango. O número de 
funcionários que comem somente frango corresponde a:   
100-29-15-28=28 funcionários.

80 funcionários comem peixe. O número de funcio-
nários que comem somente peixe corresponde a: 80-28-
15-26=11 funcionários
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Agora, coloca-se todos os valores encontrados no 
diagrama:

A quantidade de funcionários que não comem carne, 
pode ser encontrada somando-se todos os valores que 
constam no diagrama e, em seguida, calcula-se a dife-
rença entre o total de funcionários e a soma encontrada. 
Assim: 200-(40+29+15+26+28+28+11)=23 funcionários. 
Assim:

Assim, analisando o diagrama final é possível respon-
der às duas perguntas do problema:

23 funcionários não comem carne
40 funcionários comem somente carne vermelha

FIQUE ATENTO!
Sempre confira se a soma de todos os nú-
meros que constam nos espaços dos dia-
gramas corresponde à quantidade total do 
problema. Se não corresponder, há um con-
junto dos que não se encaixa em nenhum 
dos conjuntos do problema (no caso acima, 
é o conjunto dos que não comem carne).	

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (AFAP – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – FCC, 
2019). Foi feita uma pesquisa entre todos os funcio-
nários da empresa X e constatou-se que 50 deles fala-
vam inglês, 45 espanhol e 15 falavam as duas línguas. 
Verificou-se também que 5 dos funcionários não falavam 
nenhuma língua estrangeira. Então, o número de funcio-
nários da empresa X é
a) 95
b) 75
c) 85
d) 80
e) 90

Resposta: Letra C. O diagrama de Venn do problema 
é o seguinte

Assim, o total de funcionários da empresa é igual a:   
35+15+30+5=85 funcionários.

Números Naturais e suas operações fundamentais

1. Definição de Números Naturais

Os números naturais como o próprio nome diz, são 
os números que naturalmente aprendemos, quando es-
tamos iniciando nossa alfabetização. Nesta fase da vida, 
não estamos preocupados com o sinal de um número, 
mas sim em encontrar um sistema de contagem para 
quantificarmos as coisas. Assim, os números naturais são 
sempre positivos e começando por zero e acrescentando 
sempre uma unidade, obtemos os seguintes elementos: 

ℕ = 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, … .
Sabendo como se constrói os números naturais, po-

demos agora definir algumas relações importantes entre 
eles:

a) Todo número natural dado tem um sucessor (nú-
mero que está imediatamente à frente do número 
dado na seqüência numérica). Seja m um núme-
ro natural qualquer, temos que seu sucessor será 
sempre definido como m+1. Para ficar claro, se-
guem alguns exemplos:

Ex: O sucessor de 0 é 1.
Ex: O sucessor de 1 é 2.
Ex: O sucessor de 19 é 20.

b) Se um número natural é sucessor de outro, então 
os dois números que estão imediatamente ao lado 
do outro são considerados como consecutivos. Ve-
jam os exemplos:
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